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Assinatura em Ovar, semestre Seo rs.

Com estampilha. . . . . . . . . . . . . . õoo rs.

Fora do remo accresce o porte ..o cor-

raio;

Annunciam-se obras lirtersriss em

roca de dous exemplares.
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A crise

E' 'vel que a esta hora a

crise multa resolvido. Ja não

é sem tempo.

As difiiculdades, que se foram

levantando na organisaçã'o do

novo ministerio mostram a sem-

razão da queda do partido roge-

nerador perante uma simples ar-

ruaça no parlamento e um chin-

frim nas ruas da capital. O par-

tido, que se appoiava em gran-

de maioria nas duas casas do

parlamento, não devia ceder ao

primeiro arruido da populaça,

ue nem ao menos podia servir

e indicação constitucional.

Os fructos d'essa retirada ahi

os esta sotfrendo o paiz e a co-

rôa.

Passamos dias e dias sem go-

verno, e 0 novo ministerio, quan-

do definitivamente crganisado,

não será viavel. Debalde se de-

nominará de conciliação, precu-

rando o appoio de todos os par-

tidos: por mais disfarçado ue

seja, lá estara o cunho part' a-

rio a mostrar-lhe o vicio d'ori-

gem e a legitimar a guerra de

um dos partidos.

Desde que se frustraram as

primeiras negociações politicas

n'este sentido, a idea d'um mi-

nisterio de conciliação ou concen-

tração mouarchica tem de ser

esta de parte' como inexequivel

doente das ambições dos politi-

cos facciosos. Elles não procuram

defender a [causa a da patria ou

sequer ao menos da monarehia:

aspiram sómente a governar para

servir os amigos, para viver com

as gordas negociatas.

E' isto o que se tem visto na

crise demorada, que vamos atra-

vossando.

Indigitaram-se ao principio

dous homens, para formar situa-

-o sr. Martens Ferrão e o

sr. João Chrisostomo, qual d'el-

les com mais competencia e sa-

ber. O primeiro, porque estava

noiio das negociações diplomati-

nas, foi o preferido. Tanto bas-

tou para do partido progressista

se lhe mover uma guerra violen-

ta'e injustificada.

Argniram-lhc em principio a

demora em Roma: accusaram-o

de partidariamo porque logo

procurou informar-se com os

ministros demissionarios, c, por

Em, no seu trop de zela pela

causa. publica, exigiram a revo-

gação dos ultimos actos do go-

verno Serpa, levantando diiiicnl-

dades a cada passo. Afóra isto,

nos jornaes, ensaiavam o ridicu-

lo, a critica azcda contra o bem-

m'ndo o homem das Perdizes e

outras facecias bem improprias

da situação e dos críticos.

Apesar das vivas instancias da

corôa o sr. Martens, resignou o

seu mandato e foi chamado a or-

ganisar gabinete o sr. João Chri-

sostomo. O par-tido progressista,

Director e editor-Francisca Fragateiro

a excepção d'um ou d'cutro jor-

nal onde domina mais o elemen-

› to pessoal do que o partidario,

deñpi'u o seu ar 'Barrancudo da

vespora para se mostrar mais

accomodatieio. As imposições dif-

ferem e procura-se por todas as

formas, aplanar as diiiiculdades.

O partido regenerador entretan-

to recolhecse á espectativa, aguar-

da os acontecimento:: provavel-

mente para n'um dado momento

esmagar o novo governo com a

sua maioria.

E assim estamos vivendo no

momento em que por um lado,

em nome da nação, um grupo po-

litico, o progressista, pede a re-

vogação do tratado e, pelo ou-

tro, a Inglaterra está. occupando

os terrenos sobre os quaes c mes-

mo tratado lhe dá. soberania.

4 O testunwnto serviu de pre-

texto aos progressistas para pro-

longar a crise e retirar o seu

appoio ao gabinete Martens. Foi

enorme a celeuma que levanta-

ram contra esse acto do governo

demissionario: os seus jornaes

pediam a revogação completa de'

todos os despachos, pois todos ha-

viam sido lançados depois dos

ministros terem apresentado ao

rei a sua demissão.

AHIigia-os essa grande quanti-

dade de favores, que o partido

regenerador cspalhava emquanto

poder: pensavam nos adeptos que

os seus adversarios assim podiam

conquistar para a opposiçâo.

E não se lembravam de que,

se o testamento fosse annullado,

o que é absurdo, abrir-se-hia um

precedente terrivel, que no futu-

ro havia de dar as mais desas-

trosas consequencias. Testamen-

to: mais ou menos importantes

teem-os feito todos os ministros

e ninguem se lembrou de os an-

nullar.

Cremos bem que o partido

progresista ao levantar a celeu-

ma contra aquelle acto do minis-

terio regenerador nada mais quiz

do que crear didiculdades ao ga-

binete Martens Ferrão. O seu

pensamento nunca foi revogar

um só dos'despachos feitos, quan-

to mais todos.

E é assim que os seus joranes

que ao principio barafustavam

contra todo o testamento, agora

pedem seja annulado na parte

immoral.

Qual seja essa parte immoral

é o quo os referidos jornaes não

dizem, nem jamais dirão. E assim

se contenta a opinião publica e se

tornam coherentes os homens que

estão promptos a soñ'rer todas as

iucoherencias, contanto que te-

nham o poder nas suas mãos.
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SEMPRE MAIS!...

Ja não ó possivel parar no

caminho do augmcnto constante

das .despezas.

chalde em opposição se bra-

ma que o thesonro não pode com

tantos encargos: de balde os go-

vernos, no subir ao poder, pro-

mettcm fazer economias, reduzir

as despezas. Tudo mentira, tudo

illusão.

Vamos indo assim. Caminho

da bancarrota? Pouco importa,

porque todos são culpados. Todos

gosaram do dinheiro, que, melhor

applicado poderia salvar-nos da

desgraça e da vergonha.

O caso é que. ninguem vê ou

finge não vêr o abysmo, cmqnan-

to se olha do poder; e passando

para a opposição gauha~Se vista

_de lynee, apprOXImando-se o mo-

mento da crise fatal.

Modos de vêr dos nossos ho-

mens 'P

Não; defeito da nossa politica

réles e interesseira, d”um interes-

se sordido e mcsquinho -o inte-

¡ resse dos empregos e das gratifi-

cações. Na apreciação da causa

publica, nas apostrophes violen-

tas que entre 81 jogam, os parti-

dos-chefes e soldados -aspiram

e teem em vista apenas o abaca-

nhar o poder para o usofruirom

sem compartilhar com os adver-

sarios.

Por isso na opposiçâo vencem

em moralidade o mais puro asce-

ta, em economias o mais re uin-

tado usurario; mas, chegas o ás

portas apresentam a feição di a-

metralmente opposta-de catões

transformam-se em ladinos esban-

jadores.

Sl¡

Quem é que, ho;e, no nosso

paiz. crê em economias apregoa-

das na opposição?

Ninguem. O povo esta des-

crcnte e com fundado motivo.

-Pelo poder tem passado em

rotação constitucional todos os

partidos politicos, com todos os

seus homens mais proeminentes.

Que fizeram 'P Nada, absolutamen-

te nada em prol das doutrinas

que propalavam. Viram os es-

ca'ndalos accusados e a esses ac-

crescentaram outros.

Um partido houve que, entre

nós inventou um syndicato. To-

dos os outros barafustaram indi-

gnados, e a palavra syndicato

passou a ter no diccionario poli-

tico a significação de roubo, com

a aggravante de não estar sujeito

a penalidades. O tal governo fez

um syndicato e parou.

Quando os seus adversarios,

os desesperados catões subiram ao

poder, não tizeram apenas um

syndicato, lizeram duzias d'elles,

de toda a qualidade e importan_

cia.

Os regeneradores organisando

0 POVÍIDBVAR
Administrador-«Antonio José Pereira Zagal/o

as secretarias nomearam grande

numero de empregados para os

empregos creados. Os progressis-

tas-'Warm conan-

desperdicio, mas quando chegou

a sua vez não só fizeram nova

organisação augmentundo o pes-

soal; comotambem crearam uma

nova especie de empregados, os

addidos, para que os seus corre-

ligionarios tivessem recompensa

dos serviços eleitoraes.

_Agora os regeneradores vol-

taram ao poder e criaram um

ministerio, crearam comarcas e '

em tudo isto os progressistas só

viram favoritismo de que hão de

lançar mão para ,os seus amigos,

se forem chamados ao poder an-

tes dos lugares providos.

Assim, dizia-se que o minis-

terio da instrucçüo publica ia

acabar. E nós cromos que, não

sendo ainda esse sufñciente para

comportar todos os aspirantes a

empregados publicos, que servem

a de bagagem a todos os partidos,

o ministerio progressista, quando

poder, creará mais um outro mi-

nisterio com a respectiva seoreta›

ria.

Todos os partidos são culpa-

dos n'este comtante augmento

das despezas publicas: um não

pode atirar a pedra ao outro.

a:

E' absolutamente necessario

mudar da vida.

E para isso tem os governos

de romper com preconceitos e de

olhar um pouco mais alem do

que para os seus interesses parti-

dando.

E' verdade que dospachando

.os correligionarios cria partida-

rios, mas perde a nação, porque

esbanja o dinheiro, que é pouco

para solver os encargas.

Diz-se sempre, quando se pre-

tende snpprimir um emprego, que w

se vão ferir direitos adquiridos,

interesses creados. Esaes direitos

e esses interesses não são tão

obrigatorios para a nação, que

esta seveja obrigada a susten-

tal-os.

Ha por essas secretarias e re-

partições muito emprego desne-

cessario; e tanto mais desnecessa-

rio quanto elevado o custoso.

Cortem-se esses ninhos de

guinho e com isso luerará o paiz.

O povo se paga os impostos

não é para que o seu dinheiro

se malbaratc.

W

 

u Novidades

Nomeações.-Foi despa-

chado delegado do procurador re-

gio da comarca d'Albergaria o

nosso amigo dr. Augusto Barbo-

za de Quadros, e tomou posse no i

dia 6 do corrente.

Em virtude d'este despacho

Publicaoõe e

Publicações no corpo do jornal 60 rs'

a linha.

Annuncios e comm :nicados a 5 reis

linha,

l epetiçees . . . . . . .. . . . . ao rs. linhas

Annuncms premancntes 5 n

Folha avulso.. . . . . . . . . . . . . . 4o reis.

Sédc dn imprensa

Run da Fabrica, n.° n-Porto.

vagou o logar de sub-delegado

w diesta comarca, sendo n'elle pro-

vido o os.“ snr. dr. duar-

Mmmugmtq_ Share. e 7.08340
d'aqui. ' '

Aos nomeados, parabens.

sorteio. _Na segunda-fei-

ra devia roceder-se ao sorteio

dos mancclios rccenseados para o

serviço militar no nuno de 1888,

e já addiado por virtude dos tu-

multos havidos ha tempo.

Contrario á. praxe o sorteio

principiou ela freguczia d'Ovar.

Os mancelios d'esta freguezia

compareceram em pequenissímo

numero. Foram-se tirando os nu-

meros tanto para o exercito de

terra como para a marinha, sem

2 haver novidade. Depois da fre-

' guezia d'Ovar passou-se a de Es-

moriz. Ao tirar o primeiro nu~

mero alguns dos mancebos come-

çaram a protestar contra o gran-

de numero de addiamcntos obti-

tcs no tribunal administractivo.

dizendo que estavam para tirar

a sorte tantos mancebos quantos

os exigidos como contingente ú.

freguesia. Os protestos continua-

ram um pouco mais ruidosamen-

, to, e por isso a commissão d'ac-

g cordo com o sr. administrador do

i concelho, que se achava presente

declararam que visto os manoe-

5 bos não quererem tirar sei-tes o

sorteio ficava addíado. O povo

não queria abandonar a salla da

camara, onde estes factos se pas-

saram, sem dar as tres horas da

tarde com receio dc que o sorteio

se continuasse, mas o sr. admi-

“ trader do concelho declarou, que

podiam ir embora sem receio, o

sorteio estava addiado.

A commissão do recrutamen-

to, tcmendo qualquer attentado,

1 havia mandado fechar a porta

, que do patim dá. entrada para

' a secretaria, para que lhe não ii-

casse cortada o retirada pelo sa-

l guão dos poços do concelho e por~

l ta que communica com a entrada

do tribunal., Estas precauções não

deixavam de ter razão de ser.

porque corria na vospera que os

mancebos impediriam violento-

mcnte o sorteio.

 

. chtlvidadcs. -No sah-

bado e domingo festa ao S. Mi-

guel.

No snbbado o largo, onde esta

a ermida do milagrosa santo,

achava-se vistosamente illumina-

da. Queimou-se muito fogo. E

até altas horas tocou a philar-

monica Ovarense, do sr. Vale-

rio, com maestria, muitas peças

do seu reportorio.

No domingo principiou a festa

por missa solemne a grande ins-

trumental, procissão, que reor-

reu as ruas do estylo. A tarde

arraial tocando a mesma philar-

monica.

Não faltou o tradicional za-

Immba, terror dos ouvidos. Tor-

non-se sensível á. faita dos com-

; panheiros:_corrida da argolinha

e os murteiros, os classicos mur-

teiros, que ainda se ouvem em S.

Donato e S. Domingos.

  



    

-Hnntem e hoje festeja-se

Santa Catherine., na Ribeira.

Toca a philarmonica Boa-

união.

ncsembargador.--Tomou

posse de desembargador adjunto

á. Relação do Porto o ex.m° dr.

José Ferreira da Silva Fraga-

teiro.

A s. ex.“ damos sinceros para-

bens.

Passem-_Na terça-feira en-

trou o sr. dr. João d'Oliveira

Baptista no seu cargo de medico-

cirurgião do hospital d'esta vil-

la, isto é, começou a vencer o

ordenadodo partido_ medico mu-

nicipal. ' '

Realiseu o sr. dr. Baptista as

suas aspirações. . . depois de tan-

tos e tão grandes trabalhos.

Achamos bem a nomeação por-

que a villa tem mais um medico

o um medico tem mais um par-

tido e o municipio tem receita

bastante para tudo.

_Tambem tomaram na terça-

feira posse dos logares de secre-

tario e amanuense da adminis-

tração do concelho es nossos ami-

gos, srs. Isaac Julio da Silveira

e Abel Augusto de Pinho.

Aos nomeados damos sincera¡

parabens.

Pesca. - Na quinta-feira

houve grande abundancia de sar-

dinha na costa do Furadeuro.

Os sacuos vinham cheios. O pre-

.ducto não correspondeu a abun-

dancia, porque na costa faltava

a gente precisa para a eondueção

e tratamento de peixe.

Entretanto algumas campa-

nhas fizeram 6006000 reis em

um só lanço.

Na sexta-feira a pesca falhou.

Pouca sardinha e algum cara-

pau.

O mar parece um lago. Mui-

to manso, quasi nem faz ondas.

A bica-_A bica, ou bico

da senhora camara esguixa agua

com força a ponto de innundar o

passeio que dos arcos desce pela

Praça, fazendo grande chiqueiro.

Em ,compensação o chafariz

do grande Neptuno (aliás peque-

no Neptuno) ainda não deitou

pinga d,agua depois que foi en-

lambusado de cal. _

Suppõe-se que os muitos il-

lustres vereadores não querem

agua no chafariz para não haver

o risco d'elle ficar lavado logo no

primeiro dia.

Agr]eultura.-Dizem os

nossos lavradores, que a prodn- '

cçâo do milho nas terras baixas

não é inferior á. dos annos ante-

riores.

Bom é que assim seja para

evitar a'carestia com todas as

scenes que a acompanha como é

o assambarcamento dos cereaes

e Outras.

Chegada. -Regressou d'es-

ta villa o distincto medico, dr.

José diAlmeida Dias Nogueira.

S. ex.“ tinha ido passar parte do

mez de setembro com sua ex.um

familia.

 

_"Litíerífura

UM SERMÃO

.O padre declamava do alto

do pulpite:

_Muitas vezes Satanaz vos

 

tentará! Deus para provar a

oonstancia apresenta outros tan-

tos laços, que vós, minhas filhas,

deveis evitar com o maximo cui-

dado. Dedicae-vos a Ohristo, sê-

de boas, principalmente virtuo-

sas, não esqueçaes que a maior

alegria que lhe podem dar é

apresentarem-se puras ante o Se-

nhor.

lt

* ñ:

O padre R... era um dos

mais intelligentes da sua classe.

Distinguira-se tantas vezes du-

rante os estudos, que os superio-

res tinham n'elle collocadas as

suas esperanças e esperavam em

breve vêl-o attingir os logares

mais proeminentes na carreira

ecclesiastica.

Como era. ambicioso o vatici-

nio tinha fatalmente que reali-

sar-se. '

Fóra enviado a uma pequena

cidade com o ñm de conquistar

adeptos para a causa religiosa.

Partira com a certeza de que

alguma coisa de util obteria.

Elle era eloquente, sabia ser

terno, apaixonado; umas vezes

impressionava os prmcipaes se-

nhores da terra com os seus ras-

gos oratorios, outras cemmovia

os aldeões com as suas palavras

calculadamente pensadas.

Franzino e pallido, o seu ty-

po constituía um magnifico heroe

de romance e quando pregava,

os gestos largos pareciam lançar

á. multidão absorta bençãos inti-

nitas ou apostrophal-as pela ir-

reverencia que apresentavam ao

culto do Senhor.

Por isso, ao seguir por uma

rua, todos se inclinavam diante

d'elle, o nas predicas da tarde a

cidade despovoava-se para ouvir

as suas imagens sempre brilhan-

tes e phantasiosas, e os que não

encontravam logar no templo

contentavam-se em escutar algu-

mas phrases, ainda que descera-

das, dos que tinham vindo mais

cedo e repetiam aos tardiósm

*

Uma das pessoas que mais

attenta assistia aos sermões era

a condessinha L... que nunca

faltava a similhantes solemnida-

des.

E á. noite, nas. reuniões de

velho palacio, discutia-se o que

o sacerdote dissera, e se alguem

pretendia combater as theorias

que elle avançára, tinha-se a

certeza que a condessinha 'era

sempre a primeira a defendol-o.

'A mãe da condessinha estava

paralytica e um dia entendeu, á,

vista da fama que o pregador go-

sava, que chegava o momento de

convidar o padre para vir a sua

casa. Sc o não fizera, antes, fô-

ra pelo irmão, um velho militar,

inimigo radical do clero e que pu-

nha continues obstaoulos ao seu

proposito. Cedeu por ñm aquellas

instantes sollicitações e o homem

de Deus principiou a frequentar

a casa assiduamente.

O coronel, que ao principio

lhe mostram má. vontade, sym-

pathisou pouco e pouco com

aquelle caracter, porque o padre

R. . . soubcra insinuar-se-lhe cen-

surando o fanatismo, gritava con-

tra os excessos dos seus collegas

e lamentava-se dos abusos que se

oommetiam á, sombra da religião

do que morrera na cruz.

O tio da condessinha apoia-

va-o, dizia duas ou tres pragas,

contava-lhe as campanhas em que

entrara e quando o padre se de-

morava ia procural-o, chegando

ató a assistir aos sermões.

E o povo a exclamar:

O Povo d'Ovar

-Que santo é o sur. padre

R. . . Até conseguiu converter

aquelle hereje.

*

Â¡ à¡

Com a eondessinha mudava o

caso de ñvura.

O padre sondou-a, viu que a

sua alma nunca imaginam as de-

vassidões do mundo, e pelos seus

labios passou um sorriso que Me-

phistopheles eubiçaria.

Tambem elle era um inge-

nuo.

Até então cuidara só em ele-

var-se, sentira, é verdade, muitas

vezes um vacuo em seu redor,

não o conseguira cxplicar, e jul-

gando ser a'ancia do saber, de-

dicz'tra se com mais aiiinco a

seicncia.

Quando envergera as vestes

negras recordaram-lhe que devia

despedaçar o coração. Como nun-

ca fôra. sujeito a impressões, ce-

mo a sua vida corria tranquilla,

acreditou que aquelle orgão mus-

culoso não era sujeito a nenhuma

commoção profunda.

Lembram-se agora que na

Ordem, muito baixinho, se falla-

de paixões, de amores loucos.. .

Tomara isso :t conta de fabulas.

A .condessinha bem sabia que '

o padre, embra homem, estav'a

condemnado a soifrear o amor

que por acaso o invadisso, e ella

que nunca sahira d'aquella cida-

de, que só entrevia cercando-a

parvos e enfatuados, discutindo

ácoroa de cavallos e preços de

cereaes, ella, perdida por uns li-

vros que lhe exaltavam a cere-

bro, começou a mirar com um

certo prazer aquelle_ moço de

vinte e tres annos que alli tinha

ido para fazer voltar ao redil as

ovelhas extraviadas.

Por isso na egreja as phrases

mais commoventes eram dirigidas

'a ella, e quando o iitava, como

que desfallecida ante o seu olhar

límpido, com a sua voz sympa-

thica e crystallina.

E a sahida, se lhe diziam que

elle prégara bem, ficava orgu-

lhosa, porque percebem que a

sua presença é que o fazia elo-

guente.

SI

* il:

O epilogo não é difiioil de

perceber.

Aquellas duas almas enten-

diam-se, comprehonderam-se.

A condessinha desejava lu-

ctar contra a fatalidade, mas a

elle, que convencia no pulpito,

não lhe foi didicil persuadir uma

mulher formosa c virgem.

Deslumbrara-lhe a imagina-

ção, apresentava-lhe panoramas

ridentes, descreviadhe gosos ma-

teriaes.

Ella. defendia-se com energia,

lembrava-lhe os seus_ votos, que

a ociosidade es repudiaria e que

combaterem contra esse senti-

mento era dar mostras da força

do seu heroísmo. Para lhe dasva-

neeer as duvidas o padre aiiir:

mova-lhe que ninguem apreciava

similhante sacrifício, que o mun-

do compunha-se de egoístas, que i

ao amor não se devem cortar as

azas, mas sim deixal-o vaguear

pelo mundo da phantasia.

E tinha lagrimas na voz; so-

luçava como uma creança, até

que a condessinha, n'um momen-

to do desvario, esqueceu tudo,

para se lhe lançar nns braços

arquejante, louca, trémula. . q

a:

it *

Quando ella compreliendeu o

grande erro que commettera, te-

do homem a quem se entregam.

Então o que elles prégavam

era tudo mentira; os jejuns, as

dedicações os eilicios, -enganos

falsidades, hypocrisias'

l Elle nem sequer a amava tar'

l diamente o percebeu.

l Fôra um capricho, um desejo

1 conquistam-a como uma novida-

de, similhando o lavrador avido

que estima ser o primeiro a sabo-

rear o fructo que a arvore apre-

sentou.

Com certeza todos lhe reco-

lnheceriam no rosto a culpa, a

- menor palavra suspeitosa fazia-a

l nervosa, assustam-a, orque pa-

recia uma censura m 1recta.

Estava castigada!

Quando lhe contavam a no-

ticia de alguma fragilidade de

douzella, a oondossinha, invo-

cando os seus avós illustres, ti-

nha palavras desdenhosas para

essas creaturas, e se as queriam

desculpar, a sua resposta fulmi-

nava pelo desprezm

Agora a sua vontade era ir

ançar-se aos pós d'essas victimas

. do amor, beijar-lhe as mãos, pe-

_ dir-lhes perdão das ofi'eusas que

lhes arremessára.

Uma ideia lhe occorreu. _

Distribuir muitas esmolas aos

desventurados, preces na casa de

Deus, orar tanto que talvez as

suas preces chegassem junto de

Maria.

'l ve horror de si mesma e medo

l
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Tinham passado dois dias sem

que ella assistisse nos sermões'

No terceiro chegou cedo. Vestia

I de preto e a mantilha occultava-

y lhe o rosto.

. Principiou a resar fervoroso.-

mente com a fronte muito baixa.

|

Fez-se um movimento nos as-

sistentes.

O padre R. . . subira ao pul- '

pito. Nem sequer olhou para o

lado onde a condessinha costu-

mava estar.

Aquelle esquecimento humi-

. lhou-a, mas quando notou que o

reverendo íixava com tenacidade

a filha do administrador, muito

orgulhosa da comtemplação, sen-

l tiu-se ferida mortalmente.

E por pouco não solteu um

grito, vendo que o miseravel não

era fulminado ao clamar do alto

do pulpito:

'-Repito. Satanaz vos tenta-

eonstancia apresenta outros tan-

. laços, que vós, minhas filhas, de-

veis evitar com o maximo cui-

dado. Dedicae-vos a Christo; sê-

de boas, principalmente virtu-

osas, não esqueçaes que a maior

alegria quo lhe podem dar é a ro-

¡ sentarem-se puras ante o Senhor.

Luíz Alvarez.

l @EM

Por ahi ?

A'cerca de interview realisa-

4 do em Paris entre o sr. Mattos

e o sr. Roiz Zorrilla e que tão

contado tem sido na imprensa es-

trangeira, publica um dos ulti-

mos numeros do Imparcial no

seu logar de honra, uma carta

que diz ter recebido pelo correio

4 com uma grande porção de no-

tas tachigraphicas, e a respecti-

va decifraçiio: n'essa carta, um

hypnotista, faz o elogio e a con-

fissão publica das suas crenças,

declarando que no intuito de es-

clarecer a opinião publica, man-

da todos aquelles documentos,

  

j ra! Deus 'para provar a vossa i

  

para demonstrar que o celebre

interview se realisou em Paris e

que os jornaes muito injustamen-

to teem desmentido a sua exis-

tencia.

Eis como: descripto esse no-

vo reportago pelo hypnotismo:

«N'uma das nossas sessões, e

servindo-nos do sujeito para a

experiencia uma mulher hysteri-

ca, lembrou-se o hypnotisador de

averiguar, que estava fazendo

D. Manoel Raiz Zorrilha. Tirou

uma carta que tinha recebido

d'elle, obrigou a mulher a segu-

ral-a e depois disse-lhe inespe-

mosamonte:

_Muda-te para o sitio em

que foi escripta essa carta!

A pobre rapariga respirou

durante muito tempo com ares

de fadiga e transpirou tão co-

piosamente, como se fosse a pé

de Madrid a Pai-i2. Finalmente,

deu um suspiro de allivio, e dis-

se:

-Ja cheguei !

. -Diz tudo que vires e ou-

v1res,-ordenou o hypnotisador.

Ella começou a faller e dos

nossos companheiros tomou as

notas tachigraphicas, euja tra-

ducçãe tambem remetto.

'k

Vejo uma casa onde está. uma

meza de trabalho e estantes com

poucos livros, mas com muitos

maços de cartas e apontamentos.

Junto da meza estão sentados

dois homens de edade madura,

pois que ambos têem os cabellos

brancos. Um d'elles, o mais alto

e mais gordo, falls com voz for-

te; o outro, mais baixo de luno-

ta, falls vagarosamente.

_Repete o que estão dizendo.

A hypnotisada estremeceu,

fez um violento esforço e disse:

Está. a fallar o da luneta. E de-

pois em voz cadenciada, como se

fosse_ um phonographo, disse o

seguinte:

-Sim amigo D. Manuel, é

y este o plano que por ser extre-

mamente intoncionado e rotun-

do,. é altamente politico. ntonio

quizera, como eu quero tambem,

que a amnistia abrangesse os emi-

grados militares nos termos que

V. deseje; mas o exercito oppõe-

se a isso. Chefes e ofiiciaes ma-

nifestam-se contra essa medida e

já. se sabe o que tal opposição si-

gnitica no nosso paiz. Haveria

talvez outras vantagens que po-

dessem substituir as que os emi-

grados não alcançam por seme-

lhante caminho, e talvez nos des-

sem o resultado desejado.

-E' diíücil mas, emñm, pro-

pol-as-hei.

-Sim, ó preciso que V. faça

tudo ao seu alcance, porque seria

completa a nossa victoria. Sagas-

ta, Castellar e Salmeron ficariam

envolvidos em tão habil manobra; '

A vingança e o triumpho seriam"

enormes. Porque V. em Hespa-'

nha, V. como deputado, se não'

assistisso ao parlamento, eortaris

a linha do retirada a esses ho-

mens e aos elementos, por ellos

preparados. Como poderiam ellen-

inclinar-se para a esquerda, onde

esta o caminho da revolução se o

representante genuíno d'essa re-

volução tinha, vindo ao terreno

da legalidade? De que serviria a

ameaça d'uma liga em que nem '

V. nem ou tivessemos de entrar,

e que por isso não teria campo

nem ambiente? -

Desligado d'esse receio o gi.

verno poderia forçar a machine'

eleitoral; o senhor teria mais, p

muito mais deputados do que Stile' ' ' l

meron; eu teria mais do que S..-  



   

 

  
  

  

         

   

  

    

   

   

   

    

   

          

     

   

     

    
  

   

 

  

 

  

  

       

'. coraàosamente a mão á, arms, e

'É collocou-se'deante de Maria, Le-

i' escasso de loucura., disse a Ma-

  

Fizera saltar o cerebo.

Quando chegaram os ganda/r_

mes encontraram quatro corpos,

estendidos no chão, n'um mar de

sangue.

«Um verdadeiro campo de

batalha dizia uma testemunha

presencial. Foi impossivel fazer a

extracção das balas.

E' gravíssimo e estado das

duas raparigas. Todos lastimam

a sorte de Leaermand, que era

geralmente estimado. No seu ca-

daver foi encontrado um rosario,

um crueiñco, e uma carteira cen-

tendo muitas cartas.

Uma d'ellas tinha o seguinte

endereço: «Para minha mãe».

Nessa carta declara.sz o des

graçado rapaz que dizia a mãe,

um (adeus terrível, que estava

decidido a acabar»

Lenermand foi enterrado na

madrugada de segunda feira. A

n'uma cadeira. familia e muitos, queriam que

_E' inutil, é impossivel! Não J elle tivesse eñicios religiosos, mas

^ o coad,uncto do arcebispo de Ren-
querem, exclama. i .

O outro levante-so com expres- nes, oppoz-se termmantemen te.

são de pesar.

_Que lhe havemos de fazer¡

já. que o plano não póde ser rea-

lisado, pelo menos agora, convem

dizer que nem os avistamos.»

Tal é a descripção d'esse novo

processo de reportage, que se po-

desse ser applicado, forneceria

extraordinarias comodidades.

Basta e emquanto a Castellar, só

ao pensar n'isto, perco-me de riso!

com pouco trabalho seria derro-

tado nas eleições geraes.

Exposto este plano de batalha,

que foi completamente aprovado,

Zorrilla tocou uma campainha e

disse:

::Abi estão. Vou fazer um l

ultimo esforço. E saiu da sala. '

-Segueo e diz tudo que vires

e ouvires l ordenou o hypnotisador.

A mulher disse a custo:

-Vejo outra casa com (lide

rentes homens, que apesar de ves-

tidos á. paisana teem um ar mar-

cial. O senhor de cabellos brancos

falls lhes calorosamente. Não oiço

bem! Movem. negativamente a

cabeça. O senhor insiste...

As negativas são mais ener-

gical. . . Alguns respondem com ¡

ar ameaçador. Vão-se embora. . .

D. Manoel entra e deixa-se cair .

A companhia de Oeste de

França, por. em serviço n'um dos

comboios rapidos para Paris, uma

locomotiva d'um genero comple-

tamente nove.

E, muitissimo potente, e tem

oito rodas; reboca um comboio de

24 carruagens com a velocidade

de 75 kilometres por hora, po-

dendo sem diiíiculdade passar as

curvas, no grau mais rapido da

marcha.

Esta machina tem tres metres

de cumprimento a mais que as

locomotivas expressas. As quatro

grandes rodas motoras têem um

diametro de 2m,20. Devido ao

aperfeiçoamento do tender, o com-

boio pode eñ'ectuar, sem tomar

agua, o percurso de 122 kilome-

tres entre Chartres e Mans.

Passou-se em Pleurtuit, (Fran-

ça), o drama horrivel que vamos

descrever.

Augusto Lenormaud, carpin-

teiro naval, com trinta e quatro

annos, estava ha muitos annos

loucamente apaixonado por Ma-

ria Joanna, que morava a uns

quinhentos metres da casa do ar-

tista. A familia d'este e os visi-

nhos afiirmam que a rapariga ti-

nha recebido numerosos presen-

tes do seu namorado e que ha

quasi um anna, tinham resolvido

contrair matr'imonio, quando por

um inesperado reviramento, Ma-

ria Joanna, cedendo ás instan-

cias da familia, recusou perem-

ptoriamente a mão d0_artista.

Depois d'isto a Vida de Le-

norma-nd passou a ser um terri-

vel martyrio. Quasi não comia,

não podia dormir e passava as

noites a ler e a escrever, sendo

muitas vezes surprehendido a

chorar. .

No sabbado uitimo, pelas

quatro horas da tarde, voltava

do campo a familia do Joanna,

quando ao passar n'um caminho

isolado, viu Lenormand. Tinha

,os olhos esgazeados e empunha-

va um rewolver, Angelica, uma E

rapariga de 18 annos, irmã' de

Mada, comprehendeu logo _que

elle-:queria matar a irmã. Deitou

Vae reunir-se na America um

congresso de mulheres medicas, o

primeiro d'este genero.

Em Chicago se reunirá. esse

concilio feminíl, que mostrará ao

mundo se as mulheres teem ou

não capacidade, para exercer a

medicina.

O balão Cidade de Geno-ru,

construido pelo engenheiro hes-

panhol sr. Bruno, e no qual os:

te se propõe atravessar o Medi-

terraneo, fez a sua ascenção em

Geneva, como noticiou a Havas,

ás quatro horas e meia da tarde

de õ do corrente.

O intrepido acronauta é acom-

panhado na sua viagem por um

« jornalista d'aquella cidade.

Enorme multidão e as anote-

iridades de Geneva assistiram á

ascenção que foi muito feliz.

'Ao cortarem-se as amarras e

balao subiu magestosamente, ele-

vando-se a uma altura de 12200

metres e desapparecendo depois

na direcção de noroeste.

nonaand, desfechos e mettcu-lhe

bala na cabeça.

L 'Em seguida n'uin verdadeiro

Iii¡ _

Queres ou não casar commi-

go? Isto hoj › vae ter um termo!

' -Sim, sim! não me mates,

' -te ue me não mates,-res-

1;graca glla, fugindo.

' Leuormand, desfechos segun-

' da vez e Maria :.loanna, recebeu

um bala no pulmão. A mas, af-

› metissima quiz levantar a filha,

' mas o alluciuado rapaz, desfechou

ainda ferindo-a n'uma perna. A

,seguir- metteu o canno do rewol-

ver, n! bocea e ouviu-se outra de-

canção.

Um banqueiro de Nova-York

meditande sobre as vantagens de

fallar em segredo por meio de

telephone, sem que oouvissem os

caixeiros que estivessem proxi-

mos, teve uma ideia feliz.

p

O Povo d'Ovar

Com papel grosso fez uma es-

pecie de funil ou buzina de 15

pollegadas de comprimento e 6

de diametro na parte mais larga

e superior. Collocando depois no

oriiicio do transmissor o extremo

mais estreito sem tocar na placa

vibrante nem estabelecer conta-

cte com o diaphragma, começou

a faller com outro banqueiro seu

amigo.

Foi brilhante e decisivo o re-

sultado da experiencia.

O tubo de papel transmitte

as palavras pronunciadas em se-

gredo, angmentando de tal ma-

neira a sua intensidade, ue quem

ouve percebe-as melhor o que se

fallasse em tom natural. A pessoa

que falla pode frzel-e em voz tão

baixa, que nenhuma das pessoas

que rodear poderá ouvir.

O capitão Trivial', em com-

municação dirigida ao periodico

La Giro/ide., annuncia que sahirá

de Bordeus, no dia 10 de novem-

bro, para uma viagem de explo-

ração commercial nas costas occi-

deutal e oriental da Africa.

Esta viagem, custeada pelas

tres camaras de commercio; e

especialmente pela de Bordeus e

pelo conselho municipal de Paris,

será. de caracter mais commercial

do que geographico.

Mr. Trivicr vae á Africa to-

mar conhecimento de tudo quan-

to é objecto de compra a venda,

dos direitos de porto, aduaneiros

e de transito, em summa todos

os promenores que possam inte-

ressar ao commereio franccz.

BlilNCANliO

Charadas novissimas

 

Na musica a ave é mimo-l, 2

Nota (211w e honesto o malvado-

1, -

No Japao e na musica é instru-

mento e raiz-1. 1, 1

Na musica a tardauça é obstscu

lo-l, 2

Na musica este instrumento é

mellusco- l , 1

Docifrução das charados de

numero anterior

A.

Meramente-Massadura-Mi-

orórnetroc--Ricardium

  

EDITOS

(I. publicação.)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

e ultima publicação dieste an-

nuncio no «Diario do Gover~

no», citando os herdeiros ou

representantes incertos do fal-

lecido Roberto Gonçalves de -

cesso e procuradoria.

Sá, abbade que foi da fregue-

zia de Esmoriz, d'esta comar-

ca, para na segunda audien-

cia d'este juizo, posterior ao

preso dos editos se louvarom, I

conjunctamente com o auc-

tor, em arbitros que decidam

a acção commercial que con-

tra elles pretende propor o

reverendo. Antonio Francisco

de Souza, presbytero, das Pre-

sas de Fiães* comarca da Fei-

ra. As audiencias n'estc juizo

fazem-se ás segundas a quin-

tas-feiras de cada semana pe-

las duas horas da manhã, no

tribunal ¡d'esta comarca, sito

na praca d'Ovar, ou nos dias

immediatos, sendo appellos

santificados.

Ovar, 9 de outubro de 4890

Verifiquei,

O jmz dc direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira_

7 ('18:

¡EDITOS

I.“ publicação.

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no e Diario do Gover-

no», citando os herdeiros do

fallecido reverendo Roberto

Gonçalves de Sá, abbade da

freguezia de Esmeriz, desta

comarca, pessoas incertas, pa-

ra na segunda audiencia d'este

juizo, lindo o prazo dos editos,

verem accusar a citação e fal-

larem aos termos da acção Or-

dinaria que lhes move Jeaquim

Pinto de Castro, casado. pro-

prietario, do logar do Mattosi-

nhos, da referida freguezia,

na qual allega: que nquelle

abbade Roberto Gonçalves do

Sá lhes era devedor de reis

86$000, provenientes de um

emprestimo, como por vezes

confessou sem que o pagasse

nem o pagamento se presume:

que o dito abbade falleccu

deixando .herdeiros por em-

quanto pessoas incortzw: os

quaes, com o auctor são os

proprios em juizo e partes le-

gitimss na acção: concluindo

por pedir que julgada proce-

dente e provada a acção sejam

os reos condemnados apagar-

lhe a referida importancia, ju-

ros da mora, custas do pro-

As audiendius fazem-sc

nleste juizo segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, por

dez horas da manhã, no tr¡-

bunal da comarca, site na Pra-

ça d'esta villa, ou nos dias

immcdiatatos sendo aquellos

sanctiñcados.

Ovar 6 de outubra de 4890

Verifiquei a exactidão,

O iuiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysiu (l'jlbi'ru.

('19)

 

5 LIVRARIA CHARDRON
l

| A reprudurçño ilesle:i|.frilo

no livro llOllEMlA DO lãSl'llllTO

l Oililnda pelo sur. llosla Santos.

das (iill'LIS abaixo mencionadas.

piojudii'umlo :i sua venda, ein-iu::

Gala casa cdltora c pro-

prletarla u lazer uma grande

r'cducçã) nos preços dos mesmas.

GRAND RABMS

CAMILLO CASTELLU BRANCO

CARTA DF. (illlA DE

CASADOS, por l).

Francisco M. de Mc'l-

lo (Profecia) Avulso ?Go-13o iris

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _n

LUIZ DE CAMOES,

nois biographicas av. 400-200

SENIlsORA RA'I'TAZZl

1.A edição . . . . . .. av.

,SENHORA RATTAZZI

2.“ edição . . . . . . .. nv. 200-100 ~

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Billlns:

Nelas á Schema do dr.

   
  

  

  

    

   

  
    

  

  

   

     

   

   

    

  

  

  

   

240-120 n

!60-60 n

A C. Collisto. . .. av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callislo. . . . uv. 60-30 n

A Cavalluriu da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-So -

Segunda carga da cn-

vnllarin . . . . . . . .. av. !50-75 n

Carga terceira, [repli-

ca ao padre..... av. ¡So-75 u

Tüilll ll COLLECÇM 600 RElS

Todas estos ohms forno vendidos

sem diversas cpocns pelo aucioro fal-

lecido lirucsto Charilron.

LUGAN GENELIOUX. SUCCCSSO-

res, Clcrigcs, o'io -PORTO.

q

Nossa senhora de Paris

pol' Vieri iu lIUGU

llnuulnm historico illusli'nllocnm

'.'UlJ gravuras novos

su nnnuilas ao editor parisieme

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSlillAVElS é o

nunanoe NOSSA SENHORA DE

?MUS :i obra mais sublime de \"i-

i'lm' Iluoo. lllieio (lc episodios sur-

prelwneuics. rln'uma linguagem

primorosu. a sua leitura elevase

nosso oSpirilo às regiões sublime

-'e hello e innuuda de enlhnsiaso

mn a nossa nlmn. levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera c illiuiitm'ln

.-\ son lruilurçño foi cñnlizula

Mi ¡Ilnsti'o jornalista_ poi'luense. 0

ilxc.'“° sm'. Gualilino de Campos.

(l a oln'a Completo minslm'á il'nm

oolnmo mngnilimmmlc impresso

em pnpi'l superior. mandado ox-

armsomooic fabricar em uma llilS

m'imeii'as casas do Milão.

CONDIÇÕES DA ASSlGN/l'l'lillA

A Ôlll'il constará do l volumes

ou IS fascículos cm 14.“. e illns.

linda com :200 gravuras. ilislri-

llllllll) om lusi'iculos sumaunes de

3?. paginas, ao pl'PÇO de lilo reis,

panos no aclo 'ia entrega. Para

as provim-¡ns o preço (ln rascii'ulo

.-3 o mesmo que no l'orlo. romeo

.lo porto. mas só se accoilnm :is-

:itznaluras vinilo acompanhadas

.la importancia do cinco fascículos

adiantados. A ras:: eclilora ucran-

le a todos as pessoas qnc ao'. aris-

rem qunlCIucr numero de assigna-

luras, não inferior a cinco. e se

responsahil¡snrom pela distribui-

ç'o dos fascículos. n commissão

.le 20 por cunlo. Amcham-se cor'-

rospomlenlos em todos as loi'rne

.lo puiz, que «leem :ihono :'i sus

('.olldllitla.

Toda a ourrospomlunria dove

siri' dirigida ;i

LIVRARIA ClVlLlSAC ÃO

"É

Eduardo da Cinta Sunlos. i'ulllor

i. [lua de Saulo llilrfonso, i,

l'Oll'l'U

 



 

AgradeCimentO IDRÀMÀS D0 CASAMENTO

osé Luiz da Sil 'a Cervei- POR

ra dgradece penhorado a t0- XAVIER DE MONTEPIN

das as pessoas que o visita- VERSÃO

ram na sua ultima doença e a

todos protesto sincera grati- DE

dão. . ~

Julio de Magalhaes
Ovar, 3o de setembro de

1890.

José Luiz da Silva Cerveira.

0 llAlOll SllllGllSO LlTTElllllO

.A. MARTYR

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

POR.
r 4 Cadernetas semanaes de 4 folhas

ADOLEERCÃXBEDENNERY e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

J0=0 PINHEIRO CHAGAS

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS ---

EDITOR EDITORES- BELEMÊ Cl.:

l 26 Rua do Marechal Sa an a
4-6 sffâtáglliua de Santo Ildefonso ”QQ-_LJSBOA'

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos

ra todos aquelles portos dos Estados UmeS do Brazd.

pa-

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a' individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer. _

Vendem-se tambem a precos commodos _passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occ1dcntal e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezesesperam _os_ abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes leIJam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonia da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marcel/mo.

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tnltas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

46 annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZlL

e principalmente para 0 Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

O Povo d'Qvar

0 ESPETRO

Pamphelcto hebdomedario

Publicação semanal

?Depositos em ?Portugal

Livraria Civilisaeão,

rua. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anne . . . . . . . . . . . . . . .. 215400

Semestre............. 16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

' Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 rels

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosqucs.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTKlTll'll

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da. competencia. dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos o mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

' DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

 

JUIZ DE DIREITO, SERVÍDIDD NU TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO DE VILLA BELL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi-

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

dc Sá--Editor do MANUAL

'DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Pelos paquetes a. sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tultas a. familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de ”movido, mulher, avô

ou avo' com seus filhos, gem-os,

netos ou enteadvs, para diffe-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL ›

e principalmente para, o lilo

de Janeiro e Paulo.

Os passageiros que embarcarem n'estas condicçõesnão conlrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenlia. _

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e-_respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demals esclarec1-

mentos.

Dirigir unicamente:

E!! 0VAII

Isaac. Julio Fonseca da Silveira

PONTES.

E!! AVEIRO

a Manoel J. Soares dos Reis

lQ-Rua dos Mercadores-23.

N. B.-N,esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portuguoza, por paquetes portuguezos de primeira ordem.

 

OS MYSTERIOS

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande ¡ien-

saçào, !Ilustrado com

magníficas p h o t o t y-

pias.

D0 PORTO

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri- 3

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada. fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para. as províncias, a, remes-

sa será feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada. faseiculo, franco de

porte, pago ndiantadamente.

Para. fora do Porto e Lisboa i

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Reccbcm-se assignntnras

nn livraria da Emprezn Lit-

teraria o Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser en-

viada toda. a. correspondencia,

franca dc porte.

. Agente em Ovor--Sílva Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de -l2

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conlerà, além «I'm-.curdãos de

diversos lr¡l.›unaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal,jà em separa-

do, se este a não poder comer,

mas sem segmento de preço para

os senhores assignautes.

Preços da asslgnatnra

Por serie de lt) numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . ”200

Por duas series(um anne) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamenle.

'l'oda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

 

   

; o MARXDO

l melhor predileção de

ÉMlLlE RICHEBOURG

inicionwsrnini con cnnonosr cururu

Cadernetas semanaes de 4 fblhss

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estam a. em chrome de

gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM-4

Com as margens. me'.

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a. quem pren-
cindlr da. oommlnnào de
:.'O p. e. em 8, IO, 15, 20

~ e 4 f) usaignaturan'

Editores: BEIEM à 0.'

llua do Marechal Saldanha, - 29

LISBOA

 

* .A. ESTAÇAO

.llllllllll lLLUSTllllllO llll ll0llA

PARA AS FAIllllS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

PreÇos: 'I an o réis

4#000~6 mezes 25100

rs.~Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dz GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

l. l. SOARES DE PASSOS

 

7.** edição revista, augnmz-

tada e procedida

D'UM

ESBOÇO BIOGRAP

POR

A. x. noonloo'ns connnno

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

l cstamprlhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho==Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19.

    

«Gazeta Administrativav -v Villa _porto_

Ileul.

h !o mu-mmntbt~r

Elixir. !6 o ?esta donttfrioios QQ'.

 

Í

v

t Ouso

“Melo

dentes,

Yi

PP. BENEDICTINOS
dl ABBADIA do SOULAC (Girando)

DDI namora!, Prior

IMalha:de Ourouruuun mo - Londmml

A8 IMS ¡LIVADAS RBGOKPENSAS

INVINTADO

Io mo

!Inomcom dose de algumas gotta::

comagua.
.

em nnqueccos lortalecen- 1,; n. i- va

do e tomando ls :engine perlei- “› ' - v

temente sadias. i .

a Prestamos um verdadeiro Bi'h '-, '

ço, assmnalando aos nossos lei- '~

teres este antigo e uunsslmo pre-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo

moções dental... s

cmumnem um m

Agente Geral : l

Dipoulo em (edu u no.: Perfumaria, Pivavnuuu o 0/0141" ...

Em Luton. em eu¡ da a. Barney". m¡ do Ouro. 100. 1-;

 

     

   

  

  

  

   otldlnnodo mas::nen-

os ll.. Pt. Benedic-

1373

   
  

 

revem e cura s carne dos "Ç.

 

   

   
  

  

     

  
0011"¡ as

   

  

IÍHJIICYDÍI'ÍIMV'” "

aonoaos g <

     

    

  


